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		ACESSE 

		o 

		CONTEÚDO 

		COMPLEMENTAR




      

		http://www.editorapeiropolis.com.br/orestes-em-quadrinhos
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		PREFÁCIo




      

		Este 

		Orestes

		 

		é 

		mais 

		uma 

		realização 

		de 

		um 

		longo 

		trabalho 

		coletivo 

		de 

		mais 

		de 

		uma 

		década, 

		dirigido 

		por 

		Tereza 

		Virgínia 

		Ribeiro 

		Barbosa, 

		de 

		reencenar 

		clássicos 

		gregos, 

		tanto 

		no 

		palco 

		como 

		em 

		quadrinhos.




      

		Performar 

		esses 

		dramas 

		e 

		narrativas 

		na 

		página 

		viva 

		de 

		uma 

		HQ 

		demandou 

		profunda 

		reflexão 

		dos 

		envolvidos, 

		que 

		se 

		encontra 

		sintetizada 

		nos 

		vigorosos 

		e 

		originais 

		ensaios 

		que 

		formam 

		o 

		livro 

		Pescando 

		imagens 

		com 

		rede 

		textual: 

		HQ 

		como 

		tradução

		, 

		cuja 

		organização 

		Tereza 

		Virgínia 

		compartilha 

		com 

		a 

		professora 

		e 

		pesquisadora 

		dos 

		estudos 

		da 

		tradução 

		Andréia 

		Guerini. 




      

		A 

		primeira 

		obra 

		traduzida 

		por 

		imagens 

		ali 

		mencionada 

		é 

		a 

		Ilíada

		, 

		à 

		qual 

		se 

		somaram 

		posteriormente 

		a 

		Odisseia

		 

		e 

		este 

		Orestes

		, 

		as 

		três 

		em 

		parceria 

		com 

		o 

		quadrinista 

		e 

		editor 

		Piero 

		Bagnariol. 

		São 

		dele 

		as 

		reflexões 

		a 

		respeito 

		do 

		“poder 

		constitutivo 

		de 

		visualização 

		que 

		o 

		texto 

		grego 

		oferece” 

		e 

		de 

		como, 

		por 

		meio 

		das 

		imagens, 

		é 

		possível 

		compreender 

		passagens 

		que 

		exigem 

		“um 

		esforço 

		desmedido 

		de 

		tradução 

		cultural”. 




      

		Conforme 

		Bagnariol, 

		às 

		técnicas 

		desenvolvidas, 

		inspiradas 

		em 

		grande 

		medida 

		nas 

		pinturas 

		gregas 

		em 

		cerâmicas 

		– 

		com 

		suas 

		figuras 

		de 

		perfil, 

		seus 

		motivos 

		geométricos, 

		sua 

		disposição 

		cruzada 

		para 

		cenas 

		simultâneas, 

		sua 

		composição 

		em 

		anel 

		para 

		evidenciar 

		a 

		circularidade 

		do 

		tempo 

		–, 

		soma-se 

		um 

		jogo 

		de 

		tamanhos 

		e 

		formas 

		das 

		personagens 

		em 

		função 

		de 

		sua 

		posição 

		entre 

		céu 

		e 

		terra. 

		Um 

		homem, 

		um 

		semideus 

		e 

		um 

		deus 

		não 

		têm 

		os 

		mesmos 

		volumes 

		e 

		proporções. 

		Esses 

		são 

		alguns 

		dos 

		recursos 

		empregados 

		pelo 

		quadrinista 

		ao 

		reimaginar 

		os 

		dois 

		grandes 

		épicos 

		homéricos. 




      

		Em 

		Orestes

		, 

		a 

		tradução 

		por 

		imagens 

		ganha 

		ainda 

		outros 

		contornos. 

		Não 

		se 

		trata 

		apenas 

		de 

		projetar 

		uma 

		narrativa 

		com 

		suas 

		figuras 

		de 

		linguagem 

		refeitas 

		em 

		imagens, 

		mas 

		de 

		trazer 

		o 

		próprio 

		espaço 

		cênico 

		para 

		a 

		página, 

		pois 

		o 

		que 

		está 

		em 

		jogo 

		é 

		teatro. 

		Zuber 

		Skerritt, 

		ao 

		se 

		debruçar 

		sobre 

		o 

		assunto, 

		destaca 

		o 

		duplo 

		processo 

		envolvido 

		na 

		tradução 

		do 

		texto 

		dramático: 

		a 

		tradução 

		do 

		texto 

		e 

		a 

		transposição 

		do 

		texto 

		traduzido 

		para 

		o 

		palco. 

		E 

		este 

		Orestes

		, 

		antes 

		de 

		ser 

		redesenhado, 

		virou 

		corpo 

		e 

		voz 

		para 

		o 

		palco 

		em 

		trabalho 

		também 

		dirigido 

		por 

		Tereza 

		Virgínia 

		e 

		Anita 

		Mosca, 

		realizado 

		pela 

		Truπersa 

		– 

		Trupe 

		de 

		Tradução 

		e 

		Encenação 

		de 

		Teatro 

		Antigo, 

		e 

		publicado 

		em 

		2017 

		pela 

		Ateliê 

		Editorial. 

		Esta 

		versão 

		em 

		HQ 

		se 

		inspira 

		em 

		tudo 

		isso, 

		e 

		vai 

		além…
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		Ao 

		compararmos 

		a 

		versão 

		para 

		o 

		palco 

		com 

		esta, 

		por 

		um 

		lado, 

		é 

		possível 

		identificar 

		algumas 

		das 

		técnicas 

		desenvolvidas 

		para 

		traduzir 

		os 

		épicos 

		homéricos. 

		No 

		monólogo 

		de 

		Electra 

		que 

		abre 

		a 

		peça, 

		lê-se 

		na 

		versão 

		para 

		o 

		palco: 

		“Tântalo, 

		aterrorizado 

		como 

		uma 

		pedra 

		que 

		paira 

		acima 

		de 

		seu 

		topete, 

		esvoaça 

		no 

		ar: 

		e 

		paga 

		essa 

		pena 

		dele”. 

		Esta 

		imagem 

		ressurge 

		nos 

		quadrinhos 

		assim:




      

		É 

		a 

		dificuldade 

		da 

		tradução 

		cultural 

		gerando 

		novos 

		frutos 

		em 

		diálogo, 

		com 

		figurações 

		helênicas, 

		que 

		pinta 

		no 

		pedaço. 




      

		Por 

		outro 

		lado, 

		como 

		se 

		pode 

		ler 

		no 

		posfácio 

		dos 

		autores, 

		a 

		mise 

		en 

		scène

		 

		aqui 

		proposta 

		explora 

		e 

		justapõe 

		regimes 

		de 

		imaginação, 

		como 

		o 

		Renascimento 

		que 

		inspira 

		as 

		vestes 

		do 

		coro, 

		o 

		cáustico 

		de 

		Goya 

		que 

		se 

		cruza 

		com 

		os 

		vasos 

		fúnebres 

		gregos, 

		ou 

		ainda 

		os 

		espectadores 

		com 

		um 

		look

		 

		pós-moderno 

		que 

		se 

		deixam 

		entrever 

		entre 

		radicais 

		manobras 

		de 

		skate

		.




      

		Os 

		ollies

		 

		e 

		nollies

		 

		imagético-culturais, 

		propostos 

		quadro 

		a 

		quadro, 

		levam 

		às 

		últimas 

		consequências 

		o 

		desejo 

		já 

		expresso 

		no 

		prefácio 

		da 

		versão 

		para 

		o 

		palco 

		de 

		“desmecanizar 

		a 

		tradução”, 

		chegando, 

		na 

		prática, 

		“à 

		quebra 

		de 

		automatismos”. 

		Gesto 

		biopolítico 

		de 

		grande 

		relevância 

		neste 

		nosso 

		mundo 

		algorítmico, 

		pois 

		revivifica 

		o 

		texto, 

		enriquecendo 

		nossa 

		capacidade 

		de 

		refletir 

		sobre 

		a 

		louca 

		condição 

		humana, 

		uma 

		vez 

		que, 

		finda 

		a 

		peça, 

		é 

		disso 

		que 

		se 

		trata.




      

		Álvaro 

		Faleiros
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		PERSONAGENS




      

		Electra: 

		irmã 

		de 

		orestes, 

		filha 

		de 

		AgamÊmnon 

		e 

		Clitemnestra




      

		Helena:

		 

		tia 

		de 

		Electra 

		e 

		orestes, 

		irmã 

		de 

		Clitemnestra 




      

		Hermíone: 

		filha 

		de 

		Helena 

		e 

		Menelau, 

		prima 

		de 

		Electra 

		e 

		Orestes




      

		 




      

		Coro: 

		Mulheres 

		cantoras 

		de 

		argos




      

		Orestes: 

		irmão 

		de 

		Electra, 

		Matou 

		a 

		mãe 

		para 

		vingar 

		o 

		pai




      

		Menelau: 

		Marido 

		de 

		Helena, 

		Tio 

		de 

		Orestes




      

		Tíndaro: 

		Pai 

		de 

		Clitemnestra, 

		avô 

		de 

		Orestes 

		e 

		Electra, 

		sogro 

		de 

		Menelau 

		e 

		Agamêmnon




      

		Pílades: 

		amigo 

		e 

		cúmplice 

		de 

		Orestes




      

		Angelos

		: 

		Mensageiro




      

		Frígio: 

		Guarda 

		eunuco 

		de 

		Helena




      

		Apolo: 

		Deus 

		sol, 

		TAMBÉM 

		CHAMADO 

		FEBO, 

		LÓXIAS, 

		SESGO




      

		Tradução: 

		Tru

		π

		ersa




      

		REVISÃO: 

		MANUELA 

		RIBEIRO 

		BARBOSA 

		e 

		Mineo 

		Takatama
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		glossário 

		do 

		tradutor




      

		Alcunhado: 

		chamado, 

		apelidado




      

		Amorfia: 

		falta 

		de 

		forma; 

		desfiguração




      

		Arrenego: 

		ruína, 

		maldição




      

		Argivo: 

		da 

		cidade 

		de 

		Argos




      

		Aspudo: 

		que 

		tem 

		chifres, 

		pontas 

		curvas 

		como 

		dos 

		touros




      

		Bandarra: 

		grande 

		tira 

		colorida 

		de 

		tecido




      

		Chispar: 

		faiscar; 

		sair 

		rapidamente




      

		Erínias: 

		são 

		entidades 

		mitológicas 

		que 

		entram 

		dentro 

		do 

		corpo 

		do 

		assassino 

		quando 

		ele 

		mata 

		alguém 

		de 

		sua 

		família 

		= 

		cadelas 

		do 

		remorso 

		Escandolosa 

		= 

		escândalo 

		+ 

		dolo 

		(ação 

		fraudulenta) 

		= 

		escândalo 

		para 

		despistar 

		uma 

		ação 

		de 

		má-fé




      

		Gládio: 

		espada 

		curta 

		de 

		dois 

		gumes 




      

		Grão-tinhosas-olho-cão: 

		Muito 

		(‘grão’ 

		forma 

		antiga 

		de 

		‘grande’) 

		+ 

		tinhoso 

		(insistente) 

		+ 

		olho 

		(que 

		leva 

		para 

		o 

		significado 

		de 

		vigilância) 

		+ 

		cão




      

		Hermes: 

		filho 

		de 

		Zeus 

		com 

		a 

		ninfa 

		Maia




      

		Lapidação: 

		1. 

		ação 

		de 

		matar 

		alguém 

		a 

		pedradas 

		2. 

		polir, 

		aprimorar 

		uma 

		pedra 

		“lapidou 

		o 

		diamante” 




      

		Lauto: 

		elegante 

		e 

		farto 




      

		ΜΟΙRA 

		/ 

		M

		ο

		ι

		~

		ραι

		: 

		deusas 

		do 

		destino, 

		parcas




      

		Nefando: 

		ímpio; 

		sacrílego; 

		perverso; 

		corrupto




      

		ΦΕΥ: 

		interjeição 

		grega, 

		lê-se 

		pheu, 

		exprime 

		várias 

		coisas: 

		desejo 

		intenso, 

		dor, 

		tristeza, 

		alegria 

		etc. 




      

		Oi 

		moi: 

		interjeição 

		grega 

		que 

		significa 

		“ai 

		de 

		mim” 

		(ο

		ἰ

		 

		μο

		ί

		 

		/ 

		ΟΙ 

		ΜΟΙ)




      

		Peias: 

		cadeias 

		de 

		pés; 

		chicote; 

		órgão 

		sexual 

		masculino




      

		Sanhudas: 

		cheias 

		de 

		sanha, 

		de 

		fúria, 

		furiosas 

		demais




      

		Serpe-penadas: 

		serpe 

		(forma 

		erudita 

		de 

		serpente; 

		popularmente, 

		é 

		também 

		“mulher 

		muito 

		feia”) 

		+ 

		penada 

		(que 

		tem 

		pena 

		como 

		pássaro)




      

		Sina: 

		sorte; 

		destino; 

		fado




      

		Sobraçada, 

		do 

		verbo 

		sobraçar: 

		segurar 

		debaixo 

		do 

		braço; 

		servir 

		como 

		apoio 

		moral, 

		sustentar 

		alguém 

		apoiando




      

		Tártaro: 

		o 

		porão 

		do 

		inferno 

		que 

		entre 

		os 

		gregos 

		é 

		chamado 

		de 

		Hades. 

		Para 

		o 

		Hades 

		vão 

		TODOS 

		os 

		mortos, 

		os 

		bons 

		e 

		os 

		maus.




      

		Titubear: 

		hesitar, 

		ficar 

		indeciso




      

		Vá 

		de 

		retro: 

		expressão 

		abrasileirada 

		originária 

		de 

		vade 

		retro 

		(latim) 

		= 

		vá 

		para 

		trás, 

		dê 

		marcha 

		ré.
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